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 Objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de lotes de sementes salvas e certificadas de 
feijão-preto provenientes do Sudoeste do Paraná. Realizaram-se testes de germinação, 
índice de velocidade de germinação (IVG), velocidade de germinação (VG) e envelhecimento 
acelerado (EA) para ambos os lotes. As avaliações foram conduzidas no Laboratório Didático 
de Análise de Sementes da UTFPR, Campus Pato Branco, em delineamento inteiramente 
casualizado com 4 repetições de 50 sementes.  Os resultados obtidos foram submetidos a 
ANOVA e quando significativas, a nível de 5% de probabilidade de erro, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey.  Sementes salvas e certificadas apresentaram níveis de 
germinação acima de 80%, porém sementes certificadas apresentaram maior 
desenvolvimento em condições de estresse, enquanto que sementes salvas apresentaram 
desenvolvimento inicial mais rápido. 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the physiological quality of saved and certified 
black bean seed lots from southwestern paraná.  Germination, germination speed index 
(ivg), germination speed (vg) and accelerated aging (ea) tests were performed for both lots.  
The evaluations were conducted at the utfpr seed analysis laboratory, campus pato branco, 
in a completely randomized design with 4 replications of 50 seeds.  The results were 
submitted to anova and when significant, at 5% probability of error, the means were 
compared by tukey test.  Saved and certified seeds showed germination levels above 80%, 
but certified seeds showed higher development under stress conditions, while saved seeds 
showed faster initial development. 

KEYWORDS: Phaseolus vulgaris.  Beneficiation. Force. 
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INTRODUÇÃO 

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) caracterizado por ser uma 
leguminosa, é uma das plantas mais cultivadas no Brasil. Por se tratar de uma 
importante fonte de proteína, constitui um dos principais componentes da dieta 
alimentar dos brasileiros (ANTUNES et al., 1995).  

A cultura do feijão é amplamente cultivada e adaptada as mais variadas 
condições, isso se deve a grande variabilidade genética da espécie Phaseolus. O 
feijão do tipo preto é um dos mais populares nos estados do Sul do país, pois 
segundo Almeida (2016) apresentam menor sensibilidade a mudanças em seu 
tegumento em consequência a alta umidade na época da colheita.  

O Brasil ganha destaque mundialmente por ser um dos maiores produtores de 
feijão. Na safra de 2016/17, conforme os dados da CONAB, a produção deste grão 
atingiu o valor de 3,39 milhões de toneladas. O Paraná é o estado maior produtor 
do grão.  Segundo dados da SEAB, na safra de 2016/17, o Paraná produziu 714,7 
mil toneladas de feijão na soma das três safras. 

A fim de se obter alta produtividade é de grande importância a utilização de 
sementes de boa qualidade. Segundo França Neto, Krzyzanowski e Henning (2010), 
para um elevado desempenho agronômico é fundamental que a semente possua 
atributos de qualidade genética, física, fisiológica e sanitária, sendo estes fatores a 
base fundamental para o sucesso de uma lavoura. Os mesmos autores em 2018, 
estudando a qualidade de sementes de soja, dizem que para uma semente ser de 
boa qualidade deve apresentar altas taxas de germinação, vigor, pureza genética 
e física, além de boa sanidade.  

Sementes de boa qualidade exigem a certificação, uma vez que passam por 
rigorosos testes e correto beneficiamento, evitando, desta forma, muitas perdas 
por material contaminado quando comparado a sementes piratas ou salvas 
(HENNING et al., 2005). No entanto, a prática de se utilizar as sementes salvas para 
o cultivo do feijão é muito comum entre os agricultores. Lollato et al. (2001), cita 
sendo essa, como uma das principais causas de insucesso e baixa produtividade do 
feijoeiro comum no Brasil. Além disso, Lobo Junior et al. (2009), dizem que a 
utilização de grãos próprios, aumenta a possibilidade de que doenças transmitidas 
por sementes se perpetuem, limitando a produção da cultura. 

Diante do exposto, objetivou-se, através do presente trabalho, comparar a 
qualidade fisiológica de sementes salvas e certificadas de feijão preto oriundas do 
Sudoeste do Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os testes foram conduzidos no Laboratório Didático de Análise de Sementes 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná-UTFPR, Campus Pato Branco, sob 
delineamento inteiramente casualizado. Para o presente estudo, foram utilizadas 
sementes oriundas de produtor local, na qual salva suas sementes para cultivo 
dentro da propriedade, e sementes certificadas adquiridas no comercio de 
sementes local. 

Para o teste de germinação foram avaliadas quatro repetições de 50 sementes 
para cada um dos lotes. As sementes foram distribuídas em papel germitest, 
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umedecidas com água destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco. 
Os rolos provenientes de cada lote de sementes foram devidamente identificados 
e acomodados em germinador do tipo Mangelsdorf a 25° C, onde foram realizadas 
contagens aos 5 e 9 dias, seguindo o critério de plântulas normais, sendo o 
resultado expresso e porcentagem (BRASIL, 2009). 

Avaliou-se o vigor de ambos os lotes através do teste de envelhecimento 
acelerado, onde cada amostra de sementes foi distribuída sobre tela suspensa no 
interior de caixa plástica, contendo 40 mL de água destilada. As caixas foram 
mantidas em incubadora tipo BOD, regulada a 42ºC, durante 72 horas. Após este 
período, as sementes foram colocadas para germinar conforme o teste anterior. A 
avaliação foi realizada aos 9 dias após a semeadura e os resultados expressos em 
porcentagem de plântulas normais (DUTRA; TEOFILO, 2007) 

Em um terceiro experimento, avaliou-se o índice de velocidade de germinação 
(IVG) e velocidade de germinação (VG - em dias) em quatro repetições de 50 
sementes acondicionadas nas mesmas condições do teste de germinação. 
Realizou-se contagens diárias da germinação durante nove dias, utilizando como 
parâmetro de avaliação as sementes que apresentavam protrusão da raiz primária 
superior a 2 mm de comprimento (JUNTILA, 1976). Os resultados foram expressos 
conforme Nakagawa (1999). 

Os resultados obtidos foram submetidos a ANOVA e quando significativas, a 
nível de 5% de probabilidade de erro, as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey (5%). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo a Figura 1, o resultado expresso pelas sementes de feijão preto 
certificadas para a variável germinação, foi superior ao demonstrado pelas 
sementes salvas. Entretanto, ambos os lotes apresentaram valores maiores que 
80%. Tal resultado assegura que tanto sementes certificadas, quanto salvas podem 
ser utilizadas como semente, uma vez que apresentaram germinação superior ao 
mínimo exigido (80%) para comercialização (BRASIL, 2013). 

Figura 1 – Germinação (%) de sementes provenientes de lotes de sementes salvas e 
certificadas de feijão preto oriundas do Sudoeste do Paraná. UTFPR – Pato Branco, 2019. 

 
                  Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Apesar, de ambos os lotes de sementes apresentarem elevados níveis de 
germinação, as sementes certificadas apresentaram maior nível de vigor 
(envelhecimento acelerado), quando comparadas as sementes salvas (Figura 2).  
Tozzo e Peske (2008), encontraram resultados semelhantes para sementes 
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certificadas e salvas de soja da cultivar Soy6101, na qual observaram acentuada 
redução de vigor ao se utilizar sementes salvas.  Tais resultados demonstram que, 
sementes certificadas apresentam maior capacidade de se desenvolverem mesmo 
quando expostas a condições adversas, como excesso de umidade e temperaturas 
elevadas. 

 

Figura 2 – Envelhecimento acelerado - EA (%) de sementes provenientes de lotes de 
sementes salvas e certificadas de feijão preto oriundas do Sudoeste do Paraná. UTFPR – 
Pato Branco, 2019. 

 

                  Fonte: Autoria própria (2019). 

De acordo com Vendrame et al. (2015) os principais fatores que reduzem os 
atributos fisiológicos da semente (germinação e vigor) são danos mecânicos, danos 
por insetos e umidade. Desta forma o autor salienta que sementes salvas, 
permanecem por muito tempo no campo, ficando expostas a variados danos, 
como ocorrências de chuva, orvalho e a outros fatores capazes de reduzir a 
qualidade destas sementes.  

Se tratando de velocidade de germinação (VG), sementes provenientes de 
lotes certificados demandaram maior tempo para que houvesse protrusão de 
radícula. Já para o índice de velocidade de germinação (IVG) o maior valor foi 
obtido para sementes salvas, como indicado na Tabela 1. Tais resultados indicam 
que, plântulas oriundas de sementes salvas, tendem a apresentar em campo 
emergência mais rápida e uniforme que as provenientes de sementes certificadas, 
o que garante um estande ideal de plântulas (OLIVEIRA et al., 2009).  

Tabela 1 – Índice de velocidade de germinação (IVG) e Velocidade de germinação (VG – 
dias) obtidos em lotes de sementes certificadas e salvas de feijão preto oriundas do 
Sudoeste do Paraná. UTFPR – Pato Branco, 2019.  

Semente IVG VG 

Certificada 26,12b* 1,95ª 

Salva 28,20a 1,84b 

 *letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente a nível de 5% de         
probabilidade de erro pelo teste de Tukey. 
Fonte: Autoria própria (2019). 
 

CONCLUSÕES 

Sementes salvas e certificadas apresentam níveis de germinação acima de 
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Sementes certificadas apresentam maior desenvolvimento em condições de 
estresse; 

Sementes salvas apresentam desenvolvimento inicial mais rápido.  
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